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RESUMO: A Síndrome de Burnout tem sido um dos fenômenos mais investigados na área da 
Psicologia da Saúde Ocupacional, sendo professores uma das categorias de maior prevalência. O 
estudo objetivou levantar e sumariar os principais resultados de pesquisas realizadas no tocante aos 
fatores associados à Síndrome de Burnout em professores no Brasil. A busca ocorreu nas bases de 
dados Periódicos Capes, Scielo (Scientific Electronic Library Online) e BVS (Biblioteca Virtual em 
Saúde do Brasil, Educ@/Fundação Carlos Chagas que, após critérios de inclusão e exclusão, foram 
selecionados 44 artigos para compor a amostra final. Os artigos foram analisados a partir de duas 
categorias previamente estabelecidas (individuais e características do cargo/trabalho) e uma 
emergente (consequências). Os resultados indicam que a produção do conhecimento ainda é 
instável em termos de quantidade/ano e é um tema investigado predominantemente pela Psicologia 
com publicações em periódicos nacionais e internacionais. O delineamento, em sua maioria, foi 
transversal com amostras não probabilística da região Sul. O instrumento mais utilizado foi o MBI, 
seguido pelo CESQT, com análises estatísticas predominante bivariadas. O nível de ensino mais 
investigado foi a Educação básica, seguido por Ensino Universitário. As variáveis 
sociodemográficas sexo e idade foram as mais investigadas e dentre as características do 
cargo/trabalho foram a carga horária, o tempo de trabalho e os estressores ocupacionais. As 
principais consequências investigadas foram a intenção de abandonar a profissão e problemas 
físicos. Este estudo aponta para a necessidade de ampliação de uma agenda de pesquisas de burnout 
em professores. 
 
Palavras-chave: síndrome de burnout, professores, psicologia da saúde ocupacional. 

 

BURNOUT SYNDROME IN BRAZILIAN TEACHERS: BUILDING A RESEARCH AGENDA 

 
ABSTRACT: Burnout syndrome is one of the most studied phenomena in occupational health 
psychology, with teachers being one of the most common groups. The study aimed to collect and 
summarize the main results of research carried out regarding the factors associated with Burnout 
Syndrome in teachers in Brazil. The search was carried out in the databases Periódicos Capes, Scielo 
(Scientific Electronic Library Online), and BVS (Virtual Health Library of Brazil, 
Educ@/Fundação Carlos Chagas), from which, after inclusion and exclusion criteria, 44 articles 
were selected to compose the final sample. We analyzed the articles using two pre-existing 
categories (individual and position/job characteristics) and a newly emerging one (consequences). 
The results indicate that the production of knowledge is still unstable in terms of quantity/year and 
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is a topic investigated predominantly by psychology with publications in national and international 
journals. The design, for the most part, was cross-sectional with non-probabilistic samples from 
the South region. The most used instrument was the MBI, followed by the CESQT, with 
predominantly bivariate statistical analyses. The most investigated level of education was basic 
education, followed by university education. The sociodemographic variables sex and age were the 
most investigated, and among the characteristics of the position/job were the workload, time of 
work, and occupational stressors. The main consequences investigated were the intention to 
abandon the profession and physical problems. This study points to the need to expand the 
research agenda on burnout in teachers. 
 
Keywords: burnout syndrome, teachers, occupational health psychology. 
 

SÍNDROME DE BURNOUT EN DOCENTES BRASILEÑOS: CONSTRUCCIÓN DE UNA AGENDA 
DE INVESTIGACIÓN 

 
RESUMEN: El síndrome de Burnout es uno de los fenómenos más estudiados en psicología de 
la salud ocupacional, siendo los docentes uno de los grupos más comunes. El estudio tuvo como 
objetivo recopilar y resumir los principales resultados de la investigación realizada sobre los factores 
asociados con el síndrome de Burnout en docentes en Brasil. La búsqueda se realizó en las bases 
de datos Periódicos Capes, Scielo (Biblioteca Electrónica Científica en Línea) y BVS (Biblioteca 
Virtual en Salud de Brasil, Educ@/Fundação Carlos Chagas), de las cuales, después de los criterios 
de inclusión y exclusión, se seleccionaron 44 artículos para componer la muestra final. Analizamos 
los artículos utilizando dos categorías preexistentes (características individuales y del 
puesto/trabajo) y una emergente (consecuencias). Los resultados indican que la producción de 
conocimiento aún es inestable en términos de cantidad/año y es un tema investigado 
predominantemente por la psicología con publicaciones en revistas nacionales e internacionales. El 
diseño, en su mayor parte, fue transversal con muestras no probabilísticas de la región Sur. El 
instrumento más utilizado fue el MBI, seguido del CESQT, con análisis estadísticos 
predominantemente bivariados. El nivel de educación más investigado fue la educación básica, 
seguida de la educación universitaria. Las variables sociodemográficas sexo y edad fueron las más 
investigadas, y entre las características del puesto/trabajo se encontraron la carga de trabajo, el 
tiempo de trabajo y los factores de estrés ocupacional. Las principales consecuencias investigadas 
fueron la intención de abandonar la profesión y los problemas físicos. Este estudio señala la 
necesidad de ampliar la agenda de investigación sobre el síndrome de burnout en docentes. 
 
Palabras clave: síndrome de burnout, docentes, psicología de la salud laboral. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A Síndrome de Burnout (SB) é caracterizada como uma reação à tensão emocional 
crônica, que tem acometido, principalmente, profissionais que desenvolvem seu trabalho 
atendendo pessoas de forma direta, constante e emocional (Maslach et al., 2001). É um tipo 
particular de mecanismo de enfrentamento e de autoproteção diante do estresse gerado entre 
profissional-cliente, assim como na relação profissional-organização (Gil-Monte, 2005). A SB 
ocorre como uma resposta aos estressores psicossociais laborais crônicos, quando o trabalhador 
tenta lidar contra as intensas demandas com recursos que são inadequados (Bakker & de Vries, 
2021). 
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O grande impacto que a SB tem ocasionado na vida pessoal dos trabalhadores, na 
economia e na saúde pública dos países mais afetados fez com que a World Health Organization 
[WHO] (2019) a incluísse na 11a Revisão da Classificação Internacional de Doenças (CID-11). 
Nessa, a Síndrome de Burnout é definida como um fenômeno exclusivo do contexto ocupacional 
(Edú-Valsania et al., 2022). A definição mais recente, proposta pela WHO (2019), é que a SB seria 
o resultado do estresse crônico presente no local de trabalho que não foi gerenciado com sucesso. 
É caracterizada por três dimensões: sensação de esgotamento ou exaustão de energia; aumento da 
distância mental do trabalho e sentimentos negativos em relação ao trabalho; e eficácia profissional 
reduzida.  

Burnout é uma epidemia global crescente (Abramson, 2022; Răducu & Stănculescu, 
2021) e tem sido avaliada como uma importante questão epidemiológica de saúde pública 
(Agyapong et al., 2022; Tlili et al., 2021) devido aos seus impactos negativos nos níveis individual, 
organizacional e social (Gil-Monte, 20025, 2019; Leiter et al., 2014; OMS, 2001). Trata-se de um 
dos agravos ocupacionais de característica psicossocial mais importantes na atualidade (Maslach & 
Leiter, 2022). Isso se deve ao fato de suas importantes consequências na saúde física e mental dos 
trabalhadores (Mäkikangas et al., 2021). 

Atinge diversas categorias profissionais (Bocheliuk et al., 2020), porém, dentre as de 
serviços humanos, a de professores são a maior força de trabalho vulnerável à SB (Beames et al., 
2022; Dalcin & Carlotto, 2017; Rodríguez-Fragoso et al., 2025; Weißenfels et al., 2022). Professores 
têm se destacado pela alta prevalência e pelas consequências na saúde mental e física, afastamento 
por problemas de saúde e intenção de abandonar a profissão (Dalcin & Carlotto, 2017). Os 
inúmeros estressores já existentes na profissão se agravaram após o período pandêmico, ampliando 
seus impactos prejudiciais (Thomas & Reyes, 2024). 

Edú-Valsania et al. (2022), em recente revisão sistemática da literatura, também 
descreve os fatores associados à SB em duas categorias com variáveis atualizadas. O primeiro fator 
se refere às variáveis individuais (personalidade, estratégias de enfrentamento, locus de controle 
interno e externo, padrão de comportamento tipo A (competitividade, impulsividade, impaciência 
e agressividade) e variáveis sociodemográficas como sexo, idade, situação conjugal). O segundo 
seriam os fatores organizacionais e relacionados ao cargo, como conteúdo, estrutura ou 
relacionamentos com usuários, clientes, chefes e colegas, sobrecarga de trabalho quantitativa e 
qualitativa, trabalho emocional, falta de autonomia e controle do trabalho, ambiguidade e conflito 
de papéis supervisão inadequada e percepção de injustiça, falta de apoio social percebido, condições 
de horário de trabalho que dificultam a conciliação entre vida familiar e profissional). 

Desde a primeira publicação sobre a SB no Brasil, em 1987, pelo médico Hudson 
Hubner França, importantes avanços nos estudos sobre a síndrome têm sido identificados 
Destacam-se três revisões nacionais recentes realizadas especificamente sobre burnout em 
professores de todos os níveis de ensino (Dalcin & Carlotto, 2017; Sardinha et al., 2019; Stasiak et 
al., 2021). Na revisão sistemática realizada por Dalcin e Carlotto (2017), 16 artigos identificados 
nas bases de dados BVS, Scielo, Pepsic e PubMed, os resultados indicaram que a produção do 
conhecimento ainda é incipiente e instável em termos de quantidade. Além disso, é um tema 
investigado predominantemente pela Psicologia. O delineamento é, na sua totalidade, transversal 
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e, em grande parte, utiliza o MBI como instrumento, amostras não probabilísticas e professores 
que lecionam em mais de um nível de ensino. 

Uma revisão realizada nas bases LILACS e MEDLINE no período entre 2014 e 2018, 
por Sardinha et al. (2019), analisou oito artigos. Os resultados revelaram como principais fatores 
de risco a carga horária extensa de trabalho, a falta de tempo para lazer e família, o ambiente hostil 
e trabalhar sob pressão. Stasiak et al. (2021), em revisão narrativa, revisaram 13 artigos publicados 
no período de 2014 a 2018, identificados nas bases Scopus e Portal de Periódicos Capes. Os 
resultados apontaram fatores relativos às condições e organização do trabalho e conflitos 
interpessoais como fatores de risco para o processo de Burnout.  

Nas últimas décadas, o grande volume das informações científicas geradas na área da 
saúde aponta para a necessidade de sínteses que facilitem o acesso àquelas (Batista & Mendes, 
2024). Tais sínteses, denominadas de revisão bibliográfica, avaliam estudos primários que contêm 
objetivos e materiais e métodos claramente explicitados, devendo ser conduzidas de acordo com 
uma metodologia clara e reprodutível (Sampaio & Mancini, 2007). 

A revisão de literatura pode ser útil para subsidiar novos estudos e intervenções a partir 
da identificação das lacunas do conhecimento (Fink, 2019). Nesse sentido, este estudo objetivou 
levantar e sumariar os principais resultados de pesquisas realizadas no tocante aos fatores 
associados à Síndrome de Burnout em professores no Brasil.  

 
MÉTODO 
 

A revisão narrativa de literatura realizada neste estudo utilizou as seguintes bases de 
dados: Periódicos Capes, Scielo (Scientific Electronic Library Online) e BVS (Biblioteca Virtual em 
Saúde do Brasil, Educ@/Fundação Carlos Chagas). A opção por estas bases foi realizada por 
contemplarem revistas avaliadas por pares, reconhecidas pela comunidade acadêmica e por 
possuírem abrangência nacional. Para a busca, foram utilizados a combinação dos seguintes termos: 
“professores” AND “burnout” e “teachers” AND “burnout”, que constam como palavras-chave 
no Descritores em Ciências da Saúde (DECs). Os dados foram coletados no mês de dezembro de 
2024, sem recorte de tempo, uma vez que o fenômeno é recente em termos de estudos no Brasil.  

Este estudo seguiu os padrões estabelecidos pelo Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analysis (PRISMA), o qual serve de auxílio para os autores, a fim de melhorar a 
comunicação das revisões sistemáticas (Moher et al., 2010). Ao final do levantamento baseado nas 
referências de artigos que estavam relacionados ao tema, optou-se por acrescentar uma pesquisa 
reversa manual, isto é, as referências dos artigos selecionados tornaram-se novas fontes de 
identificação de novos artigos (Costa & Zoltowski, 2014).  

A busca foi realizada nas seis bases separadamente, tendo dois critérios de inclusão: 1. 
ser uma pesquisa com amostra brasileira; 2. artigos publicados em língua portuguesa, inglesa e 
espanhola. Foram excluídos nessa etapa: 1. teses e dissertações; 2. artigos de revisão sistemática; 3. 
artigos de validação de instrumento; e, 4. artigos de revisão teórica.  

Após a identificação inicial dos artigos (381), uma segunda etapa foi realizada, a qual 
excluiu 255 (duplicação, utilização do termo Burnout, mas não desenvolvia pesquisa sobre o tema, 
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amostras internacionais, amostras de outras categorias profissionais, estudos qualitativos, artigos 
teóricos, revisões de literatura, adaptação de escalas). Os 126 restantes foram avaliados por três 
pesquisadoras doutoras expertas no tema e em metodologia de pesquisa, de acordo com os critérios 
de qualidade metodológica baseada na ferramenta de avaliação crítica (critical appraisal tools) do 
Joanna Briggs Institute (JBI) (Aromataris et al., 2024). Os critérios foram: 1. Presença de critérios 
de inclusão e exclusão dos participantes; 2. Descrição do tipo de amostra e participantes; 3. 
Instrumentos de medida válidos, adaptados para o contexto brasileiro, com descrição das suas 
propriedades psicométricas; 4. Resultados provenientes de análises estatísticas adequadas ao 
objetivo do estudo. Esta avaliação resultou em 44 artigos. 

As dimensões de análise estabelecidas foram: (1) Ano de publicação; (2) Periódico; (3) 
Delineamento; (4) Amostra; (5) Instrumento utilizado; (6) Principais resultados. A seleção de 
artigos e o enquadramento nas categorias de análise foram realizados por três pesquisadoras 
especialistas em Psicologia do Trabalho. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        
Figura 1 Fluxograma do processo de busca, seleção e inclusão de artigos 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2025)  
 
 

Registros identificados/banco de dados/busca manual 
Periódicos Capes (n = 289) 

Scielo (n = 53) 
Educ@ (n = 24) 
PubMed (n = 15) 

Busca Manual (n = 08) 
Total: (n = 381) 
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Registros excluídos 
Duplicação (n=107) 

Revisão sistemática de literatura (n=50) 
Teórico (n=30) 

Qualitativos (n = 05) 
Estudos descritivos (n =04 
Adaptação/escala (n=05) 

Uso de escala inadequada (n=02) 
Amostra/outras categorias profissionais (n=18) 

Amostra internacional (n=09) 
Uso do termo somente no título (n=30) 

Critério de qualidade (n=77) 
Total: (n=325) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A apresentação dos resultados está organizada em duas seções. Na primeira, faz-se 
uma análise geral das características das publicações e, na segunda, são expostos os resultados 
referentes às variáveis associadas de acordo com os dois grupos de variáveis, individuais e 
características relacionadas ao cargo/trabalho. Um terceiro grupo foi incluído, denominado de 
consequências de burnout. 
 
Características gerais das publicações 

A partir dos dados obtidos dos artigos selecionados, verifica-se a estabilidade da 
publicação entre 2003 e 2009, 2013 a 2014, 2015 a 2016, 2017 a 2018, oscilando entre 2019 a 2021. 
Em 2021, observa-se uma alta elevação até 2022, com estabilidade entre 2023 e 2024.   A 
instabilidade ainda existente em alguns períodos indica que a SB em professores ainda é uma 
temática de estudo em consolidação no Brasil. A alta em 2021 pode indicar o maior número de 
publicações devido ao período pandêmico (Thomas & Reyes, 2024), que gerou maior preocupação 
e investimento em estudos, considerando ser a categoria de professores uma das que mais teve que 
se adaptar ao contexto pandêmico (Ozamiz-Etxebarria et al., 2023). Os resultados revelam que a 
síndrome de burnout em professores vem recebendo atenção cada vez maior por parte dos 
pesquisadores, com tendência à consolidação..  

 

A figura 1 apresenta o número de artigos publicados de acordo com os anos. 

 

 

Figura 2. Número de artigos publicados por ano 

Quanto à área da revista, a maior parcela dos artigos foi publicada em revistas de 
Psicologia nacionais (n=15; 31,3%) e Psicologia internacionais (n=7; 14,6%), seguida pela área da 
Saúde (n=12; 25,0%). Revistas de Educação e Multidisciplinar publicaram cada uma quatro artigos 
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(8,3%), Enfermagem três artigos (6,3%) e Terapia Ocupacional, Fisioterapia e Ciências da Religião 
e Teologia um artigo (2,1%).  O resultado corrobora o encontrado em revisão de literatura de 
Dalcin e Carlotto (2017), o que pode ser explicado por ser este um fenômeno psicossocial (Gil-
Monte, 2005; Maslach et al., 2001). 

O delineamento, em sua maioria, foi transversal (n = 47; 95,6%) e o tipo de amostra 
não probabilística (n = 46; 91,2%). O instrumento mais utilizado foi o MBI (n = 23; 52,3%), 
seguido pelo CESQT (n = 15; 34,1%), Escala de Caracterização do Burnout (ECB) e Burnout 
Clinical Subtype, 2 artigos cada (4,5%) e Burnout Clinical Subtype Questionnaire (BCSQ) e 
Burnout Assessment Tool (BAT), um artigo (2,3%). Quanto à análise estatística utilizada, a maioria 
empregou estatística bivariada (n = 25; 59,1%), seguida por multivariada (n = 14; 31,8%) e análise 
de equações estruturais (n = 4; 9,1%). 

O resultado quanto ao delineamento ser predominantemente transversal segue uma 
tendência e lacuna internacional (Edú-Valsania et al., 2022; Menon et al., 2024; Mula-Fálcon et al., 
2022). O instrumento mais utilizado, o MBI, também foi identificado em revisões sistemáticas 
internacionais com professores (Mota et al., 2021; Mula-Fálcon et al., 2022). No Brasil, deve-se ao 
fato de ser a primeira medida para avaliar a SB. Com sua comercialização e por apresentar 
insuficiências psicométricas em país de língua não inglesa (Gil-Monte, 2005), novos instrumentos 
surgiram e foram adaptados para o uso no Brasil, como o CESQT em 2010. Esse apresenta pontos 
de corte e perfis de Burnout diferenciados de acordo com sua gravidade (Gil-Monte, 2011). 

As análises serem majoritariamente bivariadas indica uma importante limitação dos 
resultados, uma vez que este tipo de análise pode ser altamente instável, variando em magnitude e 
até em direção conforme o tamanho da amostra (Delfin, 2023). 

O nível de ensino com a maioria dos artigos foi a Educação Básica (n = 26; 59,1%), 
seguido pelo Ensino Universitário (n = 10; 22,7%). Todos os níveis de ensino foram investigados 
em três artigos cada (6,8%) e Ensino Especial e EaD, dois artigos cada (4,5%) e somente um estudo 
em Educação Infantil (2,3%). Esse resultado vai ao encontro do encontrado na literatura (Dalcin 
& Carlotto, 2017; Rodríguez-Fragoso et al., 2025; Stasiak et al., 2022) que identificaram que a 
maioria dos estudos publicados utilizava como amostras professores da Educação Básica por ser 
um dos níveis com maiores índices da SB. Chama atenção o aumento de estudos com professores 
universitários, pois no estudo de Dalcin e Carlotto (2017) somente um estudo abordou este nível 
de ensino. Esse resultado pode sinalizar uma maior preocupação de pesquisadores em relação a 
este nível de ensino bastante abordado na literatura internacional (Mula-Falcón et al., 2022; Watts 
& Robertson, 2011). 

A maior parte das amostras era proveniente da região Sul (n = 20; 45,5%), seguida pela 
região Nordeste (n = 8; 18,2%), região Sudeste e amostras de diferentes regiões (n = 7; 15,9%) e 
um estudo em cada uma das regiões Centro-Oeste e Norte (2,3%). A maior quantidade na região 
Sul pode estar relacionada ao fato de a primeira tese e artigo sobre burnout em professores ter sido 
publicado em uma revista de alcance nacional (Carlotto, 2002) por uma pesquisadora desta 
região.   A maior parte das pesquisas se concentra na região Sul do país, o que impede que haja 
uma melhor compreensão do perfil epidemiológico dos docentes a nível nacional. 
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Fatores associados individuais e características relacionadas ao cargo/trabalho 
  
A tabela 1 apresenta as variáveis individuais, os principais resultados e a autoria dos 

artigos. Verifica-se que, dentre as variáveis sociodemográficas, o sexo e a idade foram as mais 
investigadas, corroborando a literatura (Menon et al., 2024; Thomas & Reyes, 2024). As demais 
variáveis mostram-se ainda pouco investigadas, como o trabalho emocional, competências 
emocionais (Thomas & Reyes, 2024), bem-estar, regulação emocional e competências 
tecnológicas (Menon et al., 2024). 

 
Tabela 1. Variáveis individuais, principais resultados e autoria dos artigos 

 

Variáveis individuais Resultados/autoria 
Sexo  Mulheres + EE + DE + RP (Aquino & Monte, 2023; Da 

Silva et al. 2018; Carlotto, 2011; Monteiro et al. 2021; Silva & 
Carlotto 2003) - EE (Massa et al. 2016) + IL (Carlotto et al. 
2014); Mulheres + SB (Lima et al., 2022) Mulheres + Perfil 
subdesafiado (Santos et al., 2024). 
Homens + IN +CL + Perfil 2 (Carlotto et al., 2014). 

Raça   Amarela – RP, Negra + RP, Branca + SB total (Ribeiro et al., 
2022). 

Idade - EE (Aquino & Monte, 2023; Carlotto & Câmara 2007; 
Mesquita et al., 2013) – DE (Carlotto, 2011) + DE - faixa 
etária de 40 e 59 anos (Batista et al., 2010) - SB (Haikal et al., 
2023; Lima et al., 2022). 

Situação conjugal + RP (Ribeiro et al. 2022); ter companheiro + EE (Rodrigues 
et al., 2010); solteiro + SB (Massa et al., 2016; Monteiro et al., 
2021). 

Filhos  Sem filhos + SB (Carlotto, 2011); com filhos + RP (Batista et 
al., 2010) 

Formação  Doutorado – SB total (Ribeiro et al., 2022). 
Sentido da vida - Perfil desgastado + Perfil subdesafiado (Almeida et al., 

2024),  
Autoeficácia/tecnologias + IL – DP - IN – CL (Goebel & Carlotto, 2024) + EE 

(Goebel & Carlotto, 2019). 
Autoeficácia  - EE (Aquino & Monte, 2023) + IL – DP - IN – CL 

(Carlotto et al., 2015). 
Estratégias de coping Controle + IL; esquiva - IL- DP - IN (Braun & Carlotto 

2013); foco no problema + IL (Dalcin & Carlotto, 2018). 
Engajamento no trabalho Vigor, dedicação – SB, Concentração + SB (Machado et al., 

2024). 
Habilidades Sociais Autoafirmação na expressão de afeto positivo + RP, 

Autocontrole da agressividade a situações aversivas + EE 
(Aquino & Monte, 2023). 

Valores  valores sociais – DE, valores centrais e valores pessoais + RP 
(Souza et al., 2016). 
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A tabela 2 apresenta os resultados quanto às variáveis relacionadas ao cargo/trabalho 
e revela que a carga horária, o tempo de trabalho e os estressores ocupacionais foram os mais 
investigados. Os resultados revelam, na sua maioria, a utilização de variáveis tradicionais e 
estressores já consolidados na literatura internacional sobre a Síndrome de Burnout (Edú-Valsania 
et al., 2022). Embora se tenha identificado um aumento de estudos no período pandêmico e pós-
pandêmico, variáveis como o trabalho remoto, a digitalização da educação e novas formas de 
relacionamento com alunos e familiares (Thomas & Reyes, 2024) não foram identificadas nos 
estudos revisados.  

 

Tabela 2. Variáveis relacionadas ao cargo/trabalho, principais resultados e autoria dos artigos 

Variáveis 
relacionada ao 
cargo/trabalho 

Resultados/autoria 

Nível de Ensino  Ensino infantil + IL – DP – IN, Ensino fundamental e médio 
– IL + DP +IN, Ensino fundamental + CL (Diehl & Carlotto 
2020); Ensino especial + IL e Ensino regular + Perfil 1 e Perfil 
2 de Burnout (Braun & Carlotto, 2014). 

Carga horária + EE (Batista et al., 2010; Carlotto, 2011; Carlotto & Palazzo, 
2006; Da Silva et al., 2018; Rodrigues et al., 2010).   

Número da alunos + EE (Braun & Carlotto, 2013; Barbosa et al., 2024) + DE 
(Barbosa et al., 2024; Koga et al., 2015); + CL (Braun & 
Carlotto, 2013).   

Tempo de trabalho - EE (Aquino & Monte, 2023) - SB (Barbosa et al. 2018; 
Monteiro et al. 2021; Da Silva et al., 2018), + RP (Mesquita et 
al. 2013) + EE (Rodrigues et al., 2010); tempo de serviço de 21 
a 30 + DE (Batista et al. 2010); + exaustão + desumanização + 
decepção (Barbosa et al., 2018). 

Tempo na instituição + DE (Barbosa et al. 2024). 
Estabilidade no 
emprego  

- EE – DE + RP (Batista et al. 2010). 

Suporte social  + IL -DP – IN – CL (Carlotto & Câmara 2019; Diehl & 
Carlotto, 2023) 

Autonomia  + IL -DP – IN – CL (Carlotto & Câmara, 2019; Carlotto & 
Câmara 2017).  

Conflitos interpessoais  - IL + DP + IN + CL (Carlotto & Câmara 2019; Carlotto & 
Câmara 2017); + EE (Simões & Cardoso 2022). 

Conflito de papéis  - IL + DP + IN + CL (Carlotto & Câmara 2019. 
Ambiguidade de papel  + IL -DP – IN – CL (Carlotto & Câmara 2019). 
Sobrecarga de trabalho  - IL + DP + IN + CL (Carlotto & Câmara 2019; Diehl & 

Carlotto, 2023; Carlotto et al., 2015) 
Sobrecarga de papéis + CL (Goebel & Carlotto, 2019)  
Satisfação no trabalho - SB (Araújo et al., 2017; Carlotto & Câmara 2007; Haikal et al., 

2023)  
Conflito trabalho-
família 

+ DP (Goebel & Carlotto, 2019) 
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Estilo de vida saudável - SB (Cunha et al., 2023; Cunha et al., 2020); Estilo de vida 
saudável, Relacionamentos positivos, Controle do estresse – 
EE (Bicalho et al., 2019).  

Qualidade de Vida no 
Trabalho 

- SB (Bispo & Aguiar, 2018). 
 

Qualidade de Vida  Qualidade de vida geral, física, psicológica, social e do meio 
ambiente - SB (Barbosa et al., 2024; Galdino et al., 2021). 

Estressores  Violência física e verbal e presenciar esses tipos de violência + 
EE + DE (Ribeiro et al., 2022); ter sofrido agressão na escola 
(Simões & Cardoso 2022); problema de comportamento dos 
alunos, expectativas familiares, pouca participação nas decisões 
institucionais + EE +DE – RP (Carlotto & Palazzo 2006), 
ruído (Simões & Cardoso 2022); forma como o trabalho é 
organizado + IN; relacionamento ruim/regular com alunos + 
EE +DE – RP, tempo insuficiente para família/lazer, 
relacionamento ruim/regular com pais + EE +DE, violência 
física, quantidade de alunos considerada ruim/regular, 
infraestrutura ruim da escola + DE, oportunidade ruim/regular 
para expressar opiniões no trabalho + RP (Koga et al., 2015). 

 
As principais consequências da Síndrome de Burnout são apresentadas na tabela 3. 

Verifica-se um predomínio de estudos relacionados a intenção de abandonar a profissão e 
problemas físicos.  
 
Tabela 3. Consequências, principais resultados e autoria dos artigos 

Consequências  Resultados/autoria 
Intenção de abandonar 
a profissão  

(Araújo et al., 2017; Batista et al., 2010; Braun & Carlotto 2013; 
Rodrigues et al., 2010) 

Problemas 
psicossomáticos  

+ SB + CL (Gil-LaOrden et al., 2024) 

Problemas físicos  Sintomas musculoesqueléticos +EE +DE - RP (Silva et al., 
2023); hipertensão +SB (Monteiro et al., 2021); fadiga +EE 
+DE – RP (Abadia et al., 2020) sono ruim + EE + DE – RP 
(Barbosa et al., 2024) 

Adição ao trabalho  Trabalho compulsivo e Trabalho excessivo + EE + DE – RP 
(Galdino et al., 2021). 

 
CONCLUSÃO 

 
O estudo objetivou levantar e sumarizar os principais resultados de pesquisas 

realizadas no que diz respeito aos fatores associados à Síndrome de Burnout em professores no 
Brasil. Esse permitiu mapear as lacunas que podem ser preenchidas por novos estudos. A tabela 4 
apresenta uma síntese das lacunas e sugestões de novos estudos considerando os resultados 
obtidos. 
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Tabela 4. Lacunas, resultados e sugestões de novos estudos 

Lacunas Resultado  Sugestão de novos estudos 
Delineamento  transversal Longitudinal, Experimental 
Tipo de amostra  Não probabilística Probabilística (Amostragem Aleatória 

Simples, Sistemática, Estratificada, 
Conglomerados) 

Análise estatística  Bivariadas Multivariadas (Regressão Múltipla, 
Regressão Logística, Modelagem de 
Equações Estruturais, Análise 
Discriminante, Análise de Agrupamento) 

Nível de ensino Educação Básica Ensino Médio, Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT), Educação Especial, 
Educação do Campo, Educação Escolar 
Indígena e Quilombola, Educação a 
Distância (EaD) 

Região Sul e Sudeste Centro-Oeste, Norte e Nordeste 
Variáveis 
individuais 

Sociodemográficas Raça orientação sexual, formação, 
configuração familiar 

 Pessoais  Estratégias de enfrentamento aos 
estressores, habilidades sociais, foco 
regulatório motivacional, locus de controle 
interno e externo, padrão de 
comportamento tipo A (competitividade, 
impulsividade, impaciência e agressividade) 
e fatores de personalidade – Big Five 
(Abertura à Experiência, 
Conscienciosidade, Extroversão, 
Amabilidade, Neuroticismo) 

Variáveis 
cargo/trabalho 

Carga horária, tempo 
de trabalho, estressores 
ocupacionais 

Fatores psicossociais (carga de trabalho, 
carga emocional, autonomia, conflito e 
ambiguidade de papéis, apoio social, 
conflito trabalho-família) 

Consequências  Intenção de abandonar 
a profissão e problemas 
físicos 

Psicológicas (problemas de concentração e 
memória, dificuldade na tomada de 
decisões, redução da capacidade de 
enfrentamento, ansiedade, depressão, 
insatisfação com a vida, irritabilidade, 
aumento do consumo de álcool, tabaco e 
medicamentos psicotrópicos); Saúde (dores 
musculoesqueléticas, alterações gástricas, 
distúrbios cardiovasculares, dores de 
cabeça, vulnerabilidade a infecções, insônia, 
fadiga crônica); Comportamentais 
(insatisfação no trabalho, baixo 
comprometimento com o trabalho, 
absenteísmo, baixo desempenho, 
comportamentos desviantes e 
contraproducentes, agressividade entre 
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colegas e alunos); Organizacionais (baixo 
desempenho, má qualidade dos serviços) 

 
Como forças do estudo, se destaca a utilização de bases abrangentes, o período de 

busca sem restrições de tempo e os rigorosos critérios de qualidade para a seleção dos artigos. 
Como limitações do estudo, se pode citar uma possível não recuperação de estudos nacionais 
publicados em outros idiomas e periódicos de bases não indexadas.  Uma importante observação 
a ser feita é o fato da maioria dos artigos selecionados tratam de fatores associados e não causais. 
Para tanto, seria necessário a realização de estudos experimentais que no caso do presente estudo 
nenhum foi identificado.   

É importante destacar que 77 artigos (20,21%) não preencheram os critérios de 
qualidade adotados, como indicar os critérios de inclusão e exclusão dos participantes, descrição 
do tipo de amostra e participantes, utilização de instrumentos de medida válidos, adaptados para o 
contexto brasileiro com descrição da suas propriedades psicométricas e ter seus resultados 
provenientes de análises estatísticas adequadas ao objetivo do estudo. Também foi identificado o 
uso do termo somente no título (n=30; 7,87%). Esses são resultados preocupantes na medida em 
que os artigos são socializados com a comunidade científica e prática sem o rigor científico 
necessário para citações e subsídio de intervenções.   

Esta revisão possibilitou, a partir dos resultados obtidos, observar o aumento 
considerável de estudos sobre a síndrome de burnout em professores, o que revela ser uma 
categoria de alto risco de desenvolvimento da síndrome. A categoria estudada apresenta riscos 
ocupacionais específicos, alguns deles já bem definidos na literatura e outros ainda carecem de 
investigação. Nesse sentido, espera-se que mais estudos sejam realizados para obter-se maior 
consistência do conhecimento acerca do tema, o que poderá permitir a formulação e execução de 
medidas de prevenção e reabilitação mais eficazes e de acordo com as especificidades de cada nível 
de ensino.  
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